
atividades na agricultura, no comércio 
e profissões liberais. É verdade que 
depois da publicação do Registro de 
estrangeiros, pelo Arquivo NJcional, 
muitas dúvidas deixam de subsistir; 
o que importa, porém é a sua sinaliza­
ção ao vivo. Assim, vemos surgir 
pessoas conhecidas e ligadas às nossas 
atividades, como Louis Dominique 
Pharoux, dono de hotel e construtor 
do famoso cais, que tem o seu nome: 
ou o General Hogendorf, plantador 
de café nas redondezas do Rio de 
Janeiro, etc. Mais rica é a informação 
que dá sôbre um grande negociante 
nacional, o que mostra a existência 
de forte segmento de uma burguesia 
comercial brasileira: "entre as persa-

. nalidades dignas de nota do Rio de 
Janeiro, foi-me apresentado certo 
banqueiro de nome Roche, dos mais 
ricos negociantes da capital, que 
po,ssui várias casas importantes na 
cidade e arrabaldes. É comendador 
da Ordem de Cristo e ainda tem outras 
condecorações. Vi-o trabalhando no 
escritório da cidade sempre a ostentá­
las tôdas. Tem mais ou menos cin­
qüenta anos ... Sua grande fortuna 
proporciona-lhe uma vida confortável 
e agradável. As salas de sua casa são 
bem mobiliadas e decoradas e êle 
dá·se ao luxo de sustentar quatro 
ámantes para seu prazer. Deve estar 
em estreitas relações de negócios com 
a côrte, à vista dessas condecorações. 
O navio em que viajei de volta à 
Europa fôra por êle fretado para 
levar 30.000 arrobas (dez mil quintais 
das nossas medidas) de mercadorias 
suas ... " (o tradutor identifica êsse 
personagem com Francisco da Rocha, 
1.0 Barão de ltamarati e decano do 
Corpo do Comércio do seu tempo). 

O problema dos escravos, do tráfico, 
do exército, dos capitães-do-mato, da 
alimentação e da descrição das 
casas, etc. são questões abordadas 
constantemente no livro. A obra de 
Rango, também desenvolve, de 
maneira ína(s imprecisa e breve, quase 
tôdas as questões assinaladas, o que 
torna as duas obras citadas, documen­
tários importantes e imprescindíveis 
para o estudo político, econômico e 
social do Brasil no inicio do sé-
culo XIX. 

EDGARD CARONE 

OS DEUSES MALDITOS 

Por Luchino Visconti. São Paulo, 
Civilização Brasileira, 1970. 229 p. il. 

A fita de Luchino Visconti transcende 
o simbólico e atinge o cerne de uma 
temática universal - a destruição 
do individuo e de uma sociedade. 
Nessa análise, o diretor joga com uma 
problemática que se situa entre a 
ficção e a real idade. 

As escolhas do nazismo e da Alema­
nha aparecem ao diretor como 
"verdadeiramente exemplar sob o ponto 
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de vista de uma situação histórica", 
pois, apesar de o fenômeno facista 
ser geral, é na Germânia que êle toma 
aspectos de tragédia e se torna 
exemplar para todos. E é como símbo­
lo que surgem personagens e 
situações: "todo aquêle qu·e viu o 
filme teve a impressão de que 
êle era mais do que um filme histórico; 
e fizeram comentários neste sentido, 
como uma observação positiva; ou 
seja, como se o filme, que podia correr 
o perigo de acabar sendo apenas um 
filme histórico, não o fôsse, e isto 
não porque os personagens são sim­
bolizados, mas porque provàvelmente 
o sentido do filme é qualquer coisa 
mais do que a representação de uma 
fase histórica da Europa. De qualquer 
maneira, eu nunca pretendi fazer 
um filme histórico". 

Dentro dêsse contexto, a fita se 
desenvolve, retratando, em dois planos, 
duas situações que se interligam: 
a decadência da família Essenbach 
(que simboliza a família Krupp) e a 
ascensão do nazismo. A fita centra-se, 
objetivamente, na tragédia familiar, 
enquanto o nazismo aparece como 
elemento simbólico e opressivo -
encarnado na pessoa de Aschenbach. 
O único momento em que o enrêdo 
foge dêste plano pessoal para o histó­
rico é quando é retratada a noite 
dos longos punhais, isto é o extermínio 
de Roehm e dos SS, ato de aliança 
entre Hitler e os generais do exército 
alemão (29 de junho de 1934). 

Porém, é a simbologia que domina a 
fita. Inicialmente, ela se delineia 
na apresentação dos personagens e nos 
conflitos latentes que surgem durante 
a tradicional reunião familiar dos 
Essenbach: o anúncio (verídico) do 
incêndio do Reichstag (27-2-1933) e 
a morte do patriarca Joackin von 
Essenbach (imaginário) são aconteci­
mentos que aparecem como predesti­
nação: a eliminação dos homens 
livres da Alemanha e a subida 
definitiva do nazismo. Visconti critica, 
assim, a noção dos liberais e comu­
nistas, de que o nazismo era uma 
farsa e que não iria agüentar-se no 
poder por muito tempo; ou de que 
Hitler poderia servir de instrumento 
político para algumas tendências 
burguesas. O que afirma é a 
desaparição, neste dia, da República 
de Weimar, pensamento repisado pelo 
nazista Aschenbach, quando diz que 
"antes que as chamas do Reichstag 
estejam extintas, os homens da velha 
Alemanha estarão, nesta noite, reduzi­
dos a cinzas". 

E é a partir desta apresentação que 
Visconti desenvolve os fatôres negati­
vos do nazismo, quando o faz aparecer 
como uma fôrça poderosa e onipotente, 
surgindo implacável contra todos 
que se rebelem contra a nova ordem. 
Não sendo uma história do Terceiro 
Reich, mas, o estudo da decadência 
de uma famflia, a fita mostra o 
movimento como negação dos valôres: 
êle foi "feito para dar um aspecto 
quase escandaloso - no sentido 

justo - à instauração do nazismo, 
porque o filme acaba quando o na­
zismo começa.. . e eu pretendi 
exatamente que êle, o nazismo, 
começasse a medrar num terreno o 
mais horrível possível, o mais nefasto, 
para justificar os seus nove anos de 
vida e tudo aquilo que êle desencadeou 
depois em todo o mundo". "O 
nazismo foi negativo em tudo, mas 
realizando um filme sôbre o nazismo 
torna·se necessário tomar um dêsses 
lados negativos, não se pode tratar de 
todos. Eu queria tratar de um 
pequeno núcleo, e escolhi uma famflia: 
e, nesta famflia, pretendi localizar 
os instintos mais baixos, os instintos 
menos nobre. Trata-se de um exemplo, 
não significa que o nazismo esteja 
todo ai i." 

A negação de valôres torna-se, assim, 
a temática fundamental, transcenden­
do a todos e tudo. A destruição da 
família Essenbach - os pontos altos 
são a cena do incesto e o casamento 
nazista de Friedrich Bruckman e 
Sofia von Essenbach - é resultado 
desta avalanche negativa, quando a 
catalização de ódios é total, atingindo 
mesmo aquêles que aparentemente 
aparecem como contrários e diferentes. 
Guenther Essenbach, que durante 
dois terços do filme é o "único 
personagem de mentalidade sã", acaba 
sendo possuído pelo ódio. Mas, para 
Visconti, o fenômeno é coletivo; dai 
o nazista Aschenbach dizer a 
Guenther que "você possui uma coisa 
extraordinária que é êste ódio nôvo· 
que traz dentro de si, mas é um luxo 
que você o utilize apenas para 
satisfazer uma vingança pessoal. Nós 
sabemos como industrializá-lo. 
Venha conosco e você será um de 
nós, parte de nós, será um nazista". 

O individual aqui é, na verdade, o 
retrato do geral. Família e nazismo, 
simbólico e real significam para 
Luchino Visconti uma realidade maior. 
"~ minha convicção que, entre tôdas 
as interpretações do facismo, a mais 
justa, mais ainda do que as inter­
pretações de caráter freudiano e 
psicanalítico, é aquela que considera 
o nazismo como a última fase do 
capitalismo no mundo, como o último 
resultado da luta de classe chegada 
às suas últimas conseqüências, à 
sua extrema solução, que é aquela de 
uma monstruosidiade como foi o nazis­
mo ou o facismo e que, naturalmente, 
não pode antecipar senão uma evo­
lução no sentido do socialismo". 

EDGARD CARONE 

TRATADO DESCRITIVO DO BRASIL 
EM 1587 

Por Gabriel Soares de Souza. 5. ed. 
Edição castigada pelo estudo e exame 
de muitos códices manuscritos 
existentes no Brasil, em Portugal, 
Espanha e França, e acrescentada de 

97 


